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REORGANISACÃO l· 

ADfv11NISTRATIVA 
~tais algnos dias, e o governo te· 

rá fiualisa do a rev1~ão da c1rcumscri­
pção administrativa. 

Beconhecidos pe!o actu:i l ministe 
rio . qnando oppos!ç:io, as i11jus1iças 
de que haviam ~do \'tctimas m11ilas 
pornações, e~hu l hadas do direitos e 
re~al1as conqui~t~das 1le ha seculos. 
fo idas e prejudic~<l.is uo qll11 de 
m ~is 1 espei1avel e iu\iolavel usuf1 ui­
am, pelo funesto guverno dos •rege­
dores de parodl!a§. como pitt1.resca­
me11te lhe chamou um conf ra1ld nos· 
so, o governo <lo sr. Jti~é Luciano 
vae, em breves ilias, dar wmprimen· 
-to a um dvs capitnlos do seu pro­
~ramma politi.:o e allender as jnstiS· 
sinias reclumações dós povos ue va­
ol ias l0ca 1 i~l ades. 

llN'litfa -de largo alcance gover­
lflativ-0 é esta, e que, por sem du_vi · 
<da, 'iem .colher o applauso caloroso 
<los -par tidario!s do governo e os !Ou· 
tores do paii que ,ê, assim, resi i· 
tuifjos beneficias que de ha muito 
eram auferidos e que o mioisterio 
.re~eoerador, na foria de tndo centra· 
lisar, tão abropta e escaudalosacneote 
havia cerceado. 

Quando foi d'essa odiosa e odia· 
<la reforma. muitas municipalidades 
repres@ntaram, apootando as suas lar­
~as condições de vida, que dtlviam 
.ser rcspeítadas. mas a nada q11iz at­
teoder o dac-lotuoJD da regeneração 
pers'lnificado no sr. João ~'ranco que, 
na furia da soa ioduruita e tcrrivel 
epilepsia, braodia a sua durindaua ... 
-de pap<ilão, e feria e expoliava mui­
tos muoieipios na sua aotonomia e 
nos seos direitos sacratíssimos. 

Dura contrariedade vae, pois, ex­
perimentar o ex-ministro que, talvez 
na doce e remançosa paz do sen SL­

lar, vae agora assistir á comµleta 
destruição do seu nefa sto aborto. 

Que isso lhe sirva rle expia.cão 
para os seus erros politic1is. 

E que se não demore muito a 
justa e louvavel medida do governo, 
que muitos e merecidos louvores e 
applausos do paiz tem a colher quem 
cow laola nobreza de senlimeulos 
patrioticos sabe alleoder ás reclama­
ções dos povos, resL1tuindo-lhes ia· 
teresses de que haviam si<lo e1polia­
dos, tão injusta e violeota11Dente. 

SOCCORROS A ~.\CFBAGOS 
Vão deco11 idos uns quatorze me· 

zes, desde que se tratou de orgaoi­
sar a tripulação do barco salva-vi. 
das, e, não obstante, ainda não che­
gou tal medida ao seu complemento, 
para tornar essa embarcação em es­
tado de prestar soccorros marítimos, 
em caso de sini5lro, que é esse o seu 
uuico fim, e ~ó como tal e para tal 
se compreheude e . justifica a sua 
existeocia. 

Teem·se dado alguns passos, 
embora iudecisos, para a sua orga­
nisação completa, mas os resultados 
hão sido improficuos. pois muito pou· 
cos se querem sujei tar ao alistamen­
to uo corpo de tripulantes, bem que 
veubam a gosar da vanta gem estabe­
lecida no artiso 5. º da carta de lei 
de 2t de abril de 1892, que os 
isenta do serviço do recrutemento, 

' quando hajam prestado no mar soe- mento asco.lar, ele que tracla o art. 0 As juntas de Pa1•3ehia Commhsão distt-ietal 
corros a naufragus durante o perio, 3.º do re gulameulo 'geca! d~ instrue- Na typographia d' este jorn al fa-

1 
Em sessão da ultima quarta-feira, 

do mínimo de dois anoos de serviço. ção prim ar iCi! ' zem -se por modico preço; mais ba- esta cornmissão approvou os proces-
Era esta uma medida qoe nó~ Devem reu nir-se os srs. pro- ralo do riue em qualquer outra par· sos de conta~ das confrarias ela Se-

<lesejavamns ver rea\isa.Ja para. em foss9res ufficiaes, d'este coucollw, pa· le, impros_sos para as derra- , nh0ra do Hosario, d'esta villa. de 95-
darlo momento, o barco salva-vidas ra norneàrem o seu tlelegatlo ao cou- mas paroch1 a~s , fazenrlo·se . gra 11 - \)6; de Jesus Maria José, d'Apulia, 
poder sa ir ao mar com a sna lripn- i grosso port~iense. cnja nomeação de- 1 <le ilesc •ato arntla, em qu~ntidarles de 94--95; das Almas, da m~sma, <le 
l?.ção, devidameole orgrnisada e pro- ve J'íJt\ahir UOallitUe111 eule 1)1) SI'. An·' ~ranrles. Fazem-se já. com os llOt_nes 94-95; a~s Almas, ri,; Palmeira e de 
fissino;.lmeote instruída. tonio 1fAb ren, di~nissimo profussor impressos das respectivas fregu ez1as. Fão, .Je 94--95 fJ ~5-9G ; da Senho-

Sabemos que ha muitas difficul-

1 

offidal. n'essa villa:· o que não acontece aos qu~ . vêm de ra da Lapa . ele Fão, de 94 !:l5 e 95. 
daries a ven.·er. lll3S com hoa-vónta- -Ct11iciu•1 amas obras de 1w1lrei- fora. As encommeo1l as sat1slazem-se 9G; jnnta de parochia de Filo, de 
de e le!Jaz e~fnrço ter-se-hão supera· ro na egreja de Bel1nbo. dnranle as com a demora de nm dia. 9'1-. !)5 e !)G; idein de s. B~rtholo­
rto torlos os obstacnlos e, como coo- quaes houve al,guns . desastres pes- TamlJ"m se fazem todns os im- m L~ ll. 1le !)5 e 9G; idem d'ApuHa, 
stiqueocia ld~ica, ver -st-hd alfim, rai- soaes; Ulll pobre p e~lieiro da mesma pressús re~peilantes :í arte iypng ra- ile flG. 
ar um pe1 io ,Jo de regular nrganis;ição fregnezi:i perdeu a vida a1li. . phica,1·om a m~ ior pe1 foição e niti1lez, E C•111rlemnon a archi-confraria 
o'este 0 n'oulros serviços inlierentes O Hev.mº Abhadti, n'uma das ul- por preços excess1vamvule modicos <i ,, s. Co rnção di:l Maria, nos de 00-
a tão humao1ta1ia insti lnição. limas missas conventnaes. congralu- 93 e !)5-96; e .as confrar ias <lo s. 

Não podemos com rasãn accnsar lou-se c11m os sens parocltianos , Pf'- O p A.GE::rv.!: Sacram ti 11l1> de Ar.Las, nos de 94 95 
a commi~são loca l de ler prov:ido ina- lo modo como todos couconeca111 de- e ·g5;95, e eh Se11hura da Lapa, de 
nitlade nn falta de iniciativa nos ser- s1nteressadamente, com trabalho e di-1 Fão, nos ri o 93-94; maodanuo pres-
1 iços de ~occorros a naníragos; pe - nheiro. para as rder:das obras: . A:s .ta~<l es . quando 3 rainh~ rles- lar separ~d ~ rnenle as contas dt>S an-
lo contrario, tem procurado o~correr Eis os nomes dos cavalheiros eia ale ao pnltm, levando na mao pe · nns de g3 94 r; !H-95 á archi-con· 
ao qne de n)ais essencial e urgente qne deram mais avu ltadas quantias: queoa e branca e perfumada, como a fraria do S. Coração dt.J Maria, d"esla 
oe"cessidat!e se nos a_ffiglira, como a Dumiogos L. E. de M. Torres comia d'um lyrio suavissiuw, o seu villa. 
edificação da estação pro1 isnria para 300~00 rs. dr.irado livro d'orações, e o seu olhar 
o barco salva.vidas, signa<3S 1!e mau P.0 Manoel P. Lima sooauoo rs. SRreno e scisrnador se p~rdia no t111-
teu;po, demarcação, por meio de Antonio F'. Perei ra 200:000 rs. bilhão dos seus pe{lsares, fixamente Lei do seno 

pharoes, d~ eosead~ do varadouro. Abbade Autonio L. da C. Az clvedo posto nas folhas do livrito, (} pagem Entre as red3mações feitas na lei 
material de arnbulaoc1as e enferma- tooaooo rs. ia seguindo-a, mysterioso, mal tocan- do sello vamos dar noticia d'algumas 
rias, ele. R~gedor <le Belinho WOi$000 rs. do nos ramos dos macissos, ·nãv fus. ~~:s,~!ºt:i~or::ral interesse para os 

Falta-nos. porém. ver bem estabe- D,lferentes 3001)000 rs. se ella seulil-o e querer-lhe mal. 
li' d t 1 1 Ficou reduzido a tOO reis de lecido Lodo o serviço. para em qual- Total 1:200i$000 rs. " parava epu1s a coo emp a- a, 

quer eventualidade não ficarmos de a murmurar cornsigo, com a sua ai- sello 0 as•ento ~e casamento, nasci-
braços crusados; e para isso necessa- Meira ela Rocha. ma, a confissão do seu amor, da sua m~uto ou baptismo nos livros de re-
rio se torna, Ião cedo qllanto possi· luurnra. · gisto parochial, e á mesma taxa a 
vel. aprestar e trjpular devidamente Uhuva d 'estt·ellas Trnha por vEzes -o anceio arden- perfilhação feita por nm ou ambos es 
0 barco salva-vidas. Não pôt.le observar-se na noite te, embnagatlcir, d'ir lauçar-Sll·lhe paes no assento do lJapt1smo ou oas-

E' isto 0 que hoje se nos offti re· de 13 para t4 o plieoomeno cos- aos pes, dizer-lhe lnrlo, desvendar 0 cimento, por cada perfilhado; isentos 
d · 1· · 1 mico, chuva d'6slrellas cadentes, an· seore<jo do seti pet'to cu ·tas'e llie J'esle imf)OSI() os referidos a:.sentos ce pon erar a r 1goa comm1ssã;1 o.. to • s ::. -

cal, ao abordarmos tão su'perlicial 0 nunciado pelo salJi.o ast1onomo Bo- embora isso· 3 propri 3 vida. .de registo parqchial com declaração 
passaseiramenle éste assumplo. relly e coofircnado pllr Carnillo Fia- Mas 0 lembrar-se de que ella po· ou não de perfiloação, de pobres wi-

mmarioo. dia fila-1() desd~nhosa e despedi-lo seraveis, de creados de servir e de 
S. Paio d'Aotas, :l.G de No- A athmnsphera apresentou-se altiva e secoamente, acobarrlav a·o, operarias que vivam noicaruenle do 
vembi·o de :tSS'. carregada, despejando por vezes contioha 0 seu an..-:eio. qrie anles wil seu jornal diario, não excedendo esttS 

Eslrnnho deveras o silencio dos 
meus collegas, d'esle concelho, no 
professorado primaria, com referea­
ci3 ao congresso pe<la~ogico que a 
illu ,,; tre retlacção dd « Educ ~ ção Na­
cwual ~ promove 1H cidade do Purlo, 
uas rroximas feri as do N~ tal. 

Pois, meus senhores, leiam o 
qne escreveu o diioo correspondente 
rie GuimaTães. para cO Primeiro rie 
Janeiro», no dia 5 do corrente; pe­
dindo venia para transcrevermos os 
períodos qoe se seguem. com os 
quaes concordamos plenamente: 

« E11lre todas as medidas a to­
mar, h-ª uma que deve ser da maior 
consideração. a 

«Todas as coufra rias são obri-
gadas a entrar annualmente com urua 
certa verba para beoeticeacia, e ·tal 
verba ou verbas ninguem sabe o seu 
fim ou applicação al'3 hoje. Querem 
os professores d'este · concelho que 
ella seja entregue aos presidentes 
das juntas de parochi:i, para que es­
les, a requisição d'aquelles . forne­
çam às creanças polires os livros e 
mais utensílios de tinsino. Aüho di· 
goa de coosidtlrtição, repl!o, e~ La pro­
posta, taoto rnais q11au10. maior é o 
nomeio das creanças que á falta de 
meios deixam de freqqeutar as es· 
colaj., 

Oxalá, pois, que esta medida seja 
iocloida no regulamento sera! de ea­
sioo. » (Apoiado.) 

Aqui n'es la freguezia ha confra­
rias e algumas qne têem contos da 
reis de capital; mas oioguem 
sabe como e quem as administrai 

Jonta de parochia, uão existe 
n·esla lreguezia! 

Ainda uão se fez um só recensea-

grossas bategas d'agua, prohibiudt:- vezes elle quereria morrer bauh 3do 4-00 rs, dHvendo queio lavrar o as­
nos de admirar o -esLra11ho especla· do seu olhar amoravel, <lo que \iVtil' s iul•l decl arar á ma~gem o motivo 
culo astronornico. expulso ue ao pé d'olla. porque não leva 1rnllo. 

~:m ·1885 observou-se aqui um Mas <l'nrua vez-jà tinha o sol Passou a 200 reis o sello de li· 
phecomeuo igual. mas de pouca gran- deix.ado 0 huriso1ite e as estrella§ já ceoça, que era .:le LOOO reis, para 
cleza. Apresentara·se eutão uma noi · palpitavam pelos ceus-a raiuha cur· festividad es religiosas em egroja p:i-
te limpida. vada sobre o livro, deixàra·so arlor- rochial ou fo ra d'ella, procissão ou 

Inesperadamente o ceu iuílam- mecer serename11 Le. soohaud1) talvez círio. 

o fim do mundo? 
1110;1-se, ·e os meteoros cruz~ram sem qne um pagem muito loi ro, lhe acon· 
cessar a abobada celeste, durante o che~ava ao seio a cabecita. 
espaço de uma l10ra, semelhando Devi~ ser um sonho bem formo- Ainda mais uma vez nos véecn 
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uma onorml:l g1raodola de fogu a\es so, bem colorirlo a azul e oiro e ru- sustar. 
de variegadas côres. sa, pois que em sens labios uriocava 

T1v~mos occa?iâo de observar o rlocemeole um sorriso grat:il. e muito 
imponente e magesloso phcnomeno.' brando, como os que poisarl1 nos la­
Tão lumioe;so especlacnlo inspirara bios das crernças quando as mães os 
um v.ago terror qo povo. Houve até embatiam nos seus braços. 
quem aventasse que breve fioalisa- O pagem foi ante-pé, dawagari-
ria o muni,io. nho, sosteudo o palpitar do coração, 

A histori~ regista em seus an· atê chegar-se a ella, junto a ella e 
oaes estas chuvas de mllteoros. ajoelhar blbaudJ-a com enlevo. 

Em '1095 houve uma Lão copio- E pouco a pooco, a medo e com 
sa como se íôra de granito. . amor, foi -lhe tomando as mãos até 

Ew ·1800, ubserv'ou-se outra em aos labios, approximaodu o rosto do 
Virgin:a, (EstaJos Uui tlus) que du- seu rosto. bebendo- ib.e o doce p e r~ 
rante dnas horas se assemelhou a fume dos cabellos. 
um collossal e deslumbrante fogo De repente ella desparla; elle es· 
d'artifiçio. tremece. 

Em ·1833, na cidade de Boslon. E ql1auà-O esperava u::n grito de 
.unran te sele horas ,cairam mais de prolesto, um olhar de revolta, um 
240:000 meteorqs inílammados1 geslo de ameaça, ella tomando-: he a 

Em ·1837, em Inglaterra, caiu froole com as rnãos, olha-o instantes, 
outra lão grande, que foi chama~a e diz~ltie qoasi ao ouvido: 
uguaceiro d'estrel!as» . = Imprudente! ... 

E, finalm ente, em 1866, na E. Sie1n. 
noite da 27 de novembro, houve 
uma outra d'um brilhantismo ex­
traordinario, qne havia sido previs· 
ta pelo notavel astronomo aliem.ão 
Olbers. 

Aqui fica demonstrado para os 
os que o não sabiam, o que é uma 
«chuva d'estrellas e. 

Alva1·0 de Castelliies 
O nosso illnstro representante 

em cônes, sr. Alvaro da Casteflõ~ s. 
foi · nomeado eogeuheiro dos caminhos 
de ferro. 

A s. ex.e.• o nosso cartão de pa­
rabeus. 

A pena atê se recusa a escrever 
que d'aqui a dois annos ... NEM BOTAS 

NEM CANOS! 
E' em -1899 que elle acaba! 
A f 3 de novembro! 
Maldito dia i3 quti até ao fim da 

vida nos persegues. 
E notem que os calculos são do 

celebre astroool!lo Hudolf l"alb, que 
de ma is a ma is descobriu a causa do 
grande cataclismo. 

Diz elln que o mundo acabarà 
(para os que morrerem durante estes 
d'.:is aooos, acaba antes) ;por caasa 
do encoulro d'um terrivul cometa 
com o nosso glo bo, de cujo choque 
só ha a esperar o fim d'esla trapa­
lhada toda qne se chama mundo. 

Sb o que nos pode salvar é se 
o cometa d6scarrilar e c-air no espa· 
ço, io lo ab~lroar com onlros mun­
dos que nos não façam muita falta. 
E ah1 taem os oossos leitores como 
um descarrilamento, que n'um com­
boio pode causar muitas mortes, o'es­
te caso pode salvar rnilhues e mi· 
lhares de milhares de vidas! ••. 

Nóa em todo o caso, diremos sem­
pre: 

DEUS SUPER OMNIA! 

-



• 

Eseola 4Rod1·lg11es Sampaio~ Republlca b1·azllelra 
Principiaram qn iota-feira os tra- . Passou segunda -feira o 8.º anni-

este concelho,afün de, entre si,el,,ge­
rem um delegado que os represente 
no Congresso do Professorado Pri· 
mario que proximamente se realisa 
ao Porto. 

como posso provar, e como eu des­
confie ou supponha que estes n11go­
cios sejam para ver se podem desa· 
creditar-me. é a rasão porque me 
obriga a fazer esta declaração ao 
publico. 

que tem merecido os maiores elogie> & 

que na quasi tola lidade se vende por 
ahi adult erado. como se verificou nos 
exames a este concelho pelo agro­
nomo referido. 

balhos para a conclusão dp gr:rndioso versario <h proclamação da republica 
-e<l ificio rl estinado a esta escola. no Brazi1. 

Estão ali trab3lhanrlo 5 operarios ~ 
vind{ls de Lisboa; -0s restantes são «.Joaninha a costureira>, 
<l'estP. concelho. Ttlmos preseute o numero 3L 

Diri,ge as obras o n<1s:So amigo prirneirn da qnarta serie, do .Jornal 
sr. An1'5 ni-0 Fernandes Ribeiro. h:i.bil dos Roma11ces•, rnagnif.ca e ba ra­
mestre .pe<lreiro. tissirna publicação semanal, que além 

E' o compartimento d-0 lado nor· da excellente oovella cO romance 
,t·e -0 primeiro a concluir. d'um soMa<lo•, do romance de via­

<rO CJONHIBRICJENSlh 

Verdadeiramente sympathica e 
justa, a festa commtirnorativa do se­
rui-.centenari-0 do noss~ ~Jlustrado 
confrade •O Cooimbri<>eose,, di • 
rígi do pelo venerando o respeitavel 
jornali sta snr. JoaqHim Marlins de 
Carvalho. 

A commissão dos operarios de 
Ooirubra, desempenhou .se bem e a 
preceito da jus·ta · e merecida cocsa­
gração feita ao velho decano da im­
prensa periodi ra por1ugueza. 

Na frnmaria da casa onde habi· 
la o illu stre hom€m de letras, fo1 
collocada uma lapide com as data~ 
da funrlação e du quinquagessimo an ­
niversario do notavcl jorna1=16-
t1 -47 e 16-H-97. 

De varias ass-0ciações recebeu 
o snr. Martins de Carvalho m€nSa· 
geos de felicitação, bem como tele· 
grammas de compr:meutos de varios 
jornalistas. · 

A redacção d'cO Po~o Espo· 
zeodeose» s ·úila com enlhusiasmo 
o telho e intemerato liberal, deno· 
dado combatente que não esmore­
ce, alm:i de luctad0r que a decre· 
pi1ude não entibia. 

1-l1)nra ao operariado de Coim­
bra pela expontanea festa, glorifica­
tiva <!'esse venera vel cidadão, em 
quem estão coosubstanciadús mais 
de 60 anoos de lucta pela lil>erda­
de. 

O nabo 
O NABO é cultivado principalmen­

te pelas suas raizes, que se comem 
preparadas de diversas maneiras. 

Quando a pla11la espiga, os no· 
vos rebeniões oo GnêLLos são uma 
hortaliça e1cellente, de uso bem co­
nhecido. 

O-nabo é uma alimento são, e 
mais leve do qutJ as outras hortali· 
ças do genero cou~E . 

Em medicina o NAB O passa por 
peitoral e diuretico empreganJo.se 
nas tosses, asthma, etc. 

Applicado sobre as frieiras. de­
pois de cosido e reduzido a polpa, 
modera a cocr.ichão e a iníli mação. 

Boa nova 

gens e aventuras no genero de Julio 
Verne,a Cidade aere:u. do romance 
historico cOs Cavalleiros da Roza 
Vermelha.; e Contos para creanças•, 
cTheatros• e «Secção recreativa• 
insere o emocionante romance dra­
matico, .Joannioha a costoreirn, 
cuja acção é du mesmo genero dos 
tão {afiados e:P'anfan• e «Les Deux 
Gosses•, de Pierre Decourcdle. 

Como estes, quando represen­
tado, o drama se11saciooal que é 
aJoanninha a Costureira•, ohteve 
um dns melhores successos, e, de 
tal ordem que. eic annos sucr.essi· 
vos, conta já ~arias «reprises». 

Consta-nos que tla re<lacção do 
«Jornal dos Romances•, apparecerá 
em breve a adaptação d'este bello 
dram;1 qua se destina a um dos nos­
sos thealros, 

O «Jornal dos Roaunces•, illns· 
trad(} com gravuras de pagina, 00· 

contra.se á venda em to1las as livra­
rias e K1osques, todas as semanas, 
ao preço de .vinte re.i$•. 

A Empreza fornece tomos de 
10 nurneros com. ca~a illustrada de 
200 reis cada serie, achando-se já 
publicadas as series Lª, 2.ª e 3.ª. E 
como restem poucas d 'estas series, 
lembramos aos nossos leitores que 
as porlem adquirir, dirigind n-se . á 
Ernpreza, na roa de D. Pedro, ·118 
-Porto. 

vales postaes lnternaclooaes 
Em virtude das negociações en· 

ire o correio portuguez e diversos 
e~trangeiros, e de hmnonia com as 
propostas apresentadas no co~gress.o 
postal de Washington, de maio ult1• 
mo. deixam de ser emiltidos em réis 
portuguezes, para o serem em Cra?· 
cos, on libras. os vaies do correw 
tornados nos paizes estrangeiros para 
serem pagos no nosso paiz. A moeda 
estrangeira é convertida em P11r lugal 
em moeda portugneza, ao cambio mé· 
dio da semana anterior. A combina· 
ção começou a vigorar em rn d'esle 
mez para os vales emitlidos em ~,ran­
ça e soas colon1as; e principia em 1 
de janeiro de '1898 para . @s vales 
emillidos na No1 uega, Dinamarca, 
Suecia e Fiolandia. PHa Hespanha, 
Br;;zil e Estados-Unidos da America 
vigora o regi meu ante1 ior. 

PERFIS 
VI 

A minha perfilisada de hoje é 
qnasi loira, quasi elegante,qnasi boni­
ta, e tinha jús a um bello estudo psy­
cholog1co, digno da moldura do • Cos· 
mopolis •, da Paul Bourgel. 

O visinho da sna residencia e 
quiçá habitante do seu hospitaleiro 
coração, promellen relrata!-a, um 
dia, e emmomoral-a na alma, se ain· 
da nãp tem"la ,,grnado aq11elle lindo 
~ulto, cheio d, ,graça e do salero 
das e hermosas gaditanas 11, 

Como a avesinba que mudassem 
de gaiolla: 0~1 como a f1ôr que trans­
plantassem. o seu sorriso murchou 
por muito tempo quando os papás 
mu1laram do vi,enda; entristeceu 
muito e melaocholisou tle,éras. Lem­
brava as avesinhas, t1nan11o soffrem a 
qneda das peonas, qoe não cantam. 
E ella lambem não cantava melodias 
o'aquella sua argentina, bem timbra­
da voz. Coitad1ta! incutia gana de se 
lhe bradar: 

«Olé. olé, Lotital Viva !U gracial 
Por Dius. não se wuera, que yo la 
amo a ustedl 

Flôt-do-Tôjo. --------..... --------................ ~~ 
ANNUNC·IOS 

~O PROFESS.OR:\DO PRDIARIO DO 
~ CONCELHO' D'ESPOZENDE 
~ 

Eu abJixo assigaado, encarrega­
do pela mui'o digna comrnissão or­
gaoisadora d~ futuro Congresso do 
Professorado Primaria na cidade do 
Porlo, para p!ldir aos meus collegas 
d'êste concelho., . quo elejamos um 
delegado por essa occasião; rtJsolvi, 
com o ex. mo _professor da sé de e Oll• 

tros collegas. marcar o dia 25 do 
corrente parª nos reunirmos pelas 
9 horas da manhã na escola offi· 
cial masculina, de Espozende. 

Peço, portanto, aos meu bons 
collegas que não faltem, ou manuem 
o parecer sobre o assompto . . 

Palmeira do Faro, 2u-1 ·1-95. 
O professor offici~I. 

Antonio da Silva Monteneg1·0 
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DllL@\IA\IÃO 
ManoAI Joaquim 1la Costa, resi· 

dente n'esta villa, vem por este meio 

~ DECLARAÇÃO 
Manoel André Branco, casado 

em 2... nupcias com Anna Lopes 
de Araujo, a ~,igoeira. residente na 
freguczia de Fão, d'este concelho, 
vem por este meio faz ur pnblico 
que ha 6 mezes (pouco mais ou me­
nos) que me separei de viver com 
ella e de'fido a dar-se dinheiro ao 
filho d'ella para estudar nunca m·o 
participando, e tratando-me em di· 
zer que eu não servia para ser ca: 
sado, que o filho tinha rendimentos 
para continu:ir nos estudos, que sa ­
bisse. para fóra de casa que não pre­
cisava de mim para cousa nenhu· 
ma·, tralaotlo-me de lodo quanto era 
meu, assim como sejam dois pre· 
dios de casas, ao relaxe, deixando 
chegar tudo ao ultimo extremo, co­
mo se prova, e tudo isto para não 
gastar nem cinco reis n'aquillo que 
me pertencia dizendo que ia tirar 
dinheiro a juros sobro as minhas 
propriddades. A um meu filho ven · 
deu-se o que era d'elle, chegando a 
andar a mendigar com fome; a ou­
tra minha filha ha 6 anoos com uma 
saia que lhe comprou •esliodo·se 
com ·a roupa de minha fallecida, co­
mo se prova; desgraçadamente para 
eu corta; o cabello pedi-lhe dinhei­
ro, dando-me 200 reis que depois 
m'os tornou a pedir, dizendo-me em 
pleno publico que eu já tinha gasto 
26400 reis em cigarros, finalmente; 
dizen1Jo a todo o povo tJ' esta fregue· 
zia que eu não tinha ganho nem 
cinco reis, mas as lettras no Banco 
de Barcellos apparecew! queria eu 
que ella me dissesse d'onde é qne 
veio esse dinheiro. O dinheiro que 
é d'ella consta da escriptura do ca· 
sarnento, parte d'este dinheiro que 
estava no Banco de Barcellos, :issim 
como sejam uma letra de 1558000. 
e outra de 49~500 que já recebeu. 

Qualidade sem compelencia. 
Cada litro= 140 reis. 

CAFE PURO MOIDO ~ 
SÓ O VENDE EM ESPOZENDE 

FUNCISCO MENDES O'OLIVEIRA 
Preço por kilogr. • •...• 80ú rs. 
Em porção de menos de meio kilo· 
gr. à rasão de UOOO reis . 

Café de cevada,kilo iOO e arra· 
lei 50 reis. 

- 0*0-
GAANOE SORTIDO OE MtAGEA AIA PtrnS PRE­

GOS SEGUINHS 
Macarrão, cada kilo 200 reis; ar· 

ratei, 90 reis. 
Aletria, cada kilo 200 reis; arra· 

lei 90 reis . 
Estreli nha, ki lu 200 rais; arratel 

90 reis. 
Tapioca, kilo 240 reis; arratel 

i 20 reis. 
Stearina grande, cada maço t 70 

reis . 
Dita, pequena, • • 110 reis. 
Azei te puro, velho, cada quarti lho 

150 reis. 
Azeito novo, qoarl. 0 '140 re is. 
Assucar de cana Lª, Kilo 240 

r.eis. arratel 1 rn reis. 
Dito . refinado, t .•, Kilo 280 reis; 

arratel t 25 reis. 
Arroz inglez, Kilo '120 reis; ar· 

ratei 55 reis. 
Dito nacional, Kilo l IO reis; ar-

ratei 50 reis. 
Figo, cada arratel • • • • 25 reis 
Dito, preto •...•. • •• 40 reis 
Bacalhau Noroega, arratel 70 reis 
Oito ioglez, arratel, 80 rais 
Petroleo, ca lla litro . • t20 reis 

Um bom sortida de vinhos finos 0 

bebidas alcoolicas. 
Vende-se todo barato para ven• 

der muito. 

:: EDITAL 
A Camara Municipal 

do Concelho d' Espozende: 

O sr. Governador Civil conseguiu 
do governo que todos os mancebos 
d'.este districto apurados para as ar­
mas de cavallaria a arti lharia que 
prefiram assentar praça eln infante· 
ria o possam fazer, fazendo essa de­
claração perante os secretarios res· 
pectivos das commissões do recruta· 
mento na occasião dtJ tirarem guia 
para assentamento de praç1. E' um 
im::iortantissimo serviço por s. e1.• 
prestado ao districto. 

Ponte 
Pela direcção dus obras publi· 

cas d'este dislricto, foi auctorisada 
a collocação de tubos ou escoadou· 
ros na ponte metallica sabre o C~­
vado, entre esta villa e a freguezia 
de Fão. 

· declara'l' e fazer publico certo caso 
acontecido com elle no dia 8, d'este 
mez-islo para mostrar sua probi· 
dade e honradez. 

e outra de 315i$000 reis cuja es­
tá em meu poder, todo este di­
nheiro alem do que tem em inscri· 
pções a maior do que consta na cscri­
ptura de casamento, tudo isso é di­
nheiro meu com que eu entrei para o 
casal, assim como nruas casas per· 
teocentes a um filho d' ella qutJ eu 
mandei arranjar com dinheiro meu, 
cque ella boje diz que ninguem me 
mandou fazer fi lhos em mulher a­
lheia., assim como a conta de to­
da a despeza da dita casa ai mioha 
ausencia a occultou. H1Jra11ças de mi· 
oha irmã as recebeu sem mioh1 ao · 
ctorisação, fioalmente 1ie tudo quanto 
era meu se queria apoderar, inclusi­
vamente todas as q11an1ias que eu 
mandava do Bra zil as JJnnha a ren­
der em nome d'ell a. Finalmente ate 
chegou a dize r em Perilhal que eu não 
trouxe nem cioco reis para cigarros! 
Portanto, previno o publico em geral 
de que me não respoosabiliso por 
qualquer divida que ella contraia, 
nem qualquer transação que faça. 

Faz publico que no 
dia 4 do proximo mez 
de Dezembro, por 11 ho­
ras da manhã, nos Pa­
ços d'este concelho e pe­
rante a respectiva Cama­
ra, serão postos novamente 
e pela segunda vez em pra­
ça, debaixo das clausulas 
e condições que estarão 
patentes na secretaria da 
Camara, os impostos abai­
xo mencionados, relativos 
ao futuro anno de 1898. 

Restauração dos concelhos 
Por todo este mez, devem estar 

com pie tos os trabalhos da com missão 
dos concelhos, ficando o ministerio, 
portanto, habilitado a reparar as in· 
justiças e as expoliações do governo 
transbdO. 

Sati~f az d'este modo o actual ga­
binete um. dos seus mais imporlautes 
compromissos, préslaoJo egualmeote 
homenagem á just iça e à liberdade 
dus povos. 

A descentralisação é um dos me· 
dt>rnos principios da scieucia polilica 
que melhores resultados dá na prati· 
ca. 
, . Ningoem melhor do que os inte­
·'ressados conhece, com effeilo, as ne· 
cessidades locaes. 

E' uma obra de surnma necessi· 
dade, pois as aguas represam n'a· 
quella ponte, na quadra i11vero~1sa, 
a ponto de difficnltarem o trans1l?. 

As reclamações que por 'artas 
vezes aqai fizemos, foram ouvidas, 
finalmente. 

Ainda bem. 

Suffraglo 
Celebrou-se t1m um dos ullimos 

dias nm ufficio f un ebre no templo 
da M1sericordia, suffr?.g:rndo a alma 
de um dos berufoilures d'aquella in~· 
tituição de caridade. 
~ 

Novo parocho 
Parece que l.lrevewente serã de­

sannexada a oossa parochia da da 
freguezia das Marinhas, pela vinda 
de um novo parocho para a nossa 
egreja. 

"'---~----
Reunião 

Devem reuoir na proxfma quin­
ta-leira, 25, na escola Conde de 
Ferreira, os professores ?fficiaes d'· 

No dia 8 d'este mez recebi en 
uma carta de um amigo de S. Clau· 
dio para lhe tratar do funeral de 
uma pessoa de sua obri~ação, e para 
lhe mandar um cait.ão de cbum-

.,~ 

bo; mas corpo. eu não tivesse nem 
navilla o houvesse senão na loja do 
sr. Terra, dh'igí-me ao sr. José Joa· 
quim Perei,r~. justei com elle para 
vir soli1al -o, t que tratasse de ir arran· 
jar o chumbo a c11sa do snr. Terra. 

Eu nem lá fui nam lá appareci­
veio um carro e la fui buscar o 
chumbo e que lhe desse a coota dos 
kilos que pesasse e o preço; man­
dou a conta de 70 kilos a 220 reis; 
porém como là acharam grande a 
carga pezaram-n'o de novo e ti­
nha dillerença de q1usi 30 kilos 
Ora diz que fora engano no peso; 
mas eu parece-me que não, por que 
já para lá foi outro de sua casa e elle 
tambem mandou o peso dij 70 kilos 
a 200 reis; se neste caso lambem 
foi engano deve restituir a differeu· 
ça aos innocentes que assim lh'o pa­
garão. Ora eu venho por este moio 
.mostrar que de tilnlos oegocio$ que 
lenho Lratado desde a idade de 20 
annos até 70, que nunca tive en• 
~ano ali)um com qualquer pes~oa, 

Fão 9 Novembro de 1897. 

Manoel And1·é Bmnco. 

~ VIN~GRE DE f .ª QUALIDADE 
~ Jose de Passos de Jesus· Ferrei ­
ra, negociante da freguez1a de Fão, 
previne o publico de qne no SPU es· 
tabelecimenlo, á rua Conde de Cas· 
tro, tem à venda vinagre do 1. • qua­
lidade examinado no lahoratorio chi· 
mico Municipal da ciila •le 110 PJ>rlo, 
como consta do Boletim n.0 e 011-

tro sim examinado no laboralorio 
chimico Agricola da mesrna cidade, 
corno consta do officio archi vado 
na Administração d'este concelho , 
remettido pai.o agronomo d'este 
disLricto, o snr. Augusto Correia Pe· 
reira, em 27 de setembro de i897. 

PorLanto leva ao conhecimento 
do publico este seu puro seuero, 

1 O reis em cada li ... 
tro de vinho verde; 

15 reis em cada litro 
de vinho maduro; 

1 O reis em cada litro 
de leite; 

1 O reis em cada litro 
de petroleo; 

40 reis em cada litro 
de aguardente e licor; 

20 reis em cada kilo­
gramma de carne de ca­
beça; 

Meio real em cada li­
tro de sal. 



O POVn E~POZRNDFjNSlZ 

E 1 · !"PI'a· do Processo Civil. . )em assim, .:- ~ 
Espozende, 'l3 de Outubro 
1897. 

Veriflqnei a exaclidào. 
O Juiz rnunicip~l. 

.Tnão Jgnacio da Silva Corrêa 
Simões. 

LA ULTIMA MODA 
Hemnnnrio de modn• ()nra 

aenhora• 

EDIÇÃO E~I HESPANHOL 

DICCIONARIO CRITICO 
--==D~==-= 

HISTílíll~ OE PORTUG~l 
PuLlir.a-~e em íasr..º' <Jnin1.1rnaP.s de 32 pa~. folio ~randa. 

fambem poslo em praça de 

o fornecimento para a il­
luminação publica d' esta 
villa, que estarà accesa O E'8Cl'Í\'fiO int1·rí110, 

Delfino de ~liranda Sampaio 
Junior. 

até á meia noite. 
E para constar se af­

fixou o presente e outros 
d'egual theor nos logares 8 

mais publicos do costu~ 

P1tl1li··~·~e torlM M domingo~ 11 eon· 
t•;rn nnrn~rosM m11rlJ>lln~ clP nllim~ no­
' idade P.111 trajos, chap11u•, ~dor oM, pen-
1.Pados, lllc.; revistas de moda~ e sa1Õe$. 
E o uoicn rio~ ria sna rlas~e <Jne se pu· 
blica em Hesrrnoha e nrn is barato. 

c~.i~ fascículo fOO rris aíura n s11llo, oo carn <lP ~er expAriido pelo correio. 
O pa1;:a1111•n10 de cada fasci1•ulo é íeito no acto da entre~.1. ou arlia111a<lame11te 

se li 1wdjrJ,, fur r .. i1n fi'tln t!llrrl'l41, 

Series de tO fascículos, pagas adiantadamente no Pscriptnrio ou euviarlas pelo 
correio, IP em o bonus de t0 por t>en 10. Series de 20 fasciculos, pagas oas mes· 
mas conriições, leem o bonns de 15 por cento. 

Quem angariar fO assi)!naturas e se responsabilise por ellas tem direl!o a um 
exemplar da obra, gratuito. 

me. 
. Espozende, 19 de no· 

vembro ·de 1897.E eu.João 
Evangelista, secretario, o 
subscrevi. 

O Presidente. 
Jose Antonio Pereira Lima. 

Julgado l\lunicipal de Es­
po'lende 

EDITOS 
ltE 'l'RINT~ Dl"S 

( 2 .• publicação ) 

No inventa rio de me­
nores a que n'este juizo se 
procede por obito de l\laria 
Josefa Gomes Alves. que 
foi da freguezia da A po-

Sebastião da Costa Eiras. axce­
plo _aos domingos e qu1nl~s-feiras e 
sa 1 wo o caso furtnilo ou força maior, 
principia no dia {.º de Novembro a 
sua carreira directameole á Povoa de 
Varzim.pela estrada de baixo. em har­
monia com os comboios de manhã. 
Ao passar em Fão não sahe da es­
trach, mas faz ama pequena par?.gem 
ao Bom Jesus. para p<>gar em algum' 
passageiro que ahi esteja e que pa• 
ra preveoçfio do carro lenha tirado 
o seu l>ilhete oo <lia da vespera. Não 
leva bagagens volnmos~s. a não ser 
que fretem outro carro qne há ade­
qnado para isso e mediante o seu 
preço. 

Espozi:~nclP 3o rfOntnhro rlA i897. 
Sebastião da Costa Eiras. 

Acnbn tle ap1,nrecer: 

lia, citam-se, [101' editos NOVIDAD~TEB.&BIA 

de trinta dias. todos os TOS 
credores ou legatarios des- AMORES-PERFEI 
conhecidos~ e os her<leiros -por-

lgnacio Gomes Alves. sol- ALVA n C r l N E E ln C 
Lyricas-precedillas de um~ car· 

teiro, maior e Antonio Go- ta-prefocio do abalisado juriscoosul-
mes Alves~ solteiro, maior, to e notavel homem de :ettras, o 

3.uzentes em parte incer­
ta nos Estados Unidos do 
Brazil,afim de fallarem a to­
dos os termos do dito inven­
ta rio e deduzirem os seus di­
reitos no mesmo, que corre 
pelo cartorio do escrivão 
respectivo, na fórrna descri-

ex.mo snr. 
DR. RODRIGO VELLOSO 
Volume de 17 li pag. em oplimo 

papel de linho e illustrado com o re­
trato do auclor. 

Custo. • • • • • • • • 500 rs. 
Pedidos ás priocipaes linariu 

de Lisboa, Porto, Braga e Viaooa, 
e ao aoclor-Espozende. 

pta nos paragraph?s terc~i- AGRADECIMENTO 
ro e quarto do artigo seis- ~ , . . . 
centos e noventa e seis do i Jose da Silva Vieira, 
Codigo do Processo Civil. summamente penhorado e 

Espozende, 13 de Outubro grato a todas as pessoas 
de ~~~Oquei a exactidào, que durante a sua doença 

o Juiz municipal, procuraram saber do seu 
Jo~o _Ignacio da Silva Cor- estado e o visitaram, bem 

aêa Sim oes. C!' 
o escrivão interino corno aos que lhe ouerece-

~elfino de. Miranda Sa~paio ramos seus preslimns, não 
Jumor. pode deixar de patentear 
J ulgnJo Municipal de Es- por este meio o seu inde-

pozende levei e nunca esquecido 
EDITOS reconhecimento. Outrosim 

º"; 'I'a•~T~ 01As não pode deixar de signi-
( 2." publicação) ficar o modo solicito como 

9 

No inventario de meno- foi tratado pelo distinctis­
res a que n'estejuizo se pro- si mo medico d' esta locali­
cede por obito de -Anto- dade, o ex.mº snr. Dr. Cy­
nio Alves Reina, que foi priano Alexandrino da Sil­
da freguezia d'Apulia,cilam- va, que tanto honra edis­
se, por editos de trinta dias, tingue a classe a que ui­
todos os credores ou lega- gnamente pertence, levan­
tarias desconhecidos, e o do assim a s. ex." o seu 
herdeiro Joaquim Al\'eS elerno r:econhecimento. 
Reina, solteiro, maior, da Espozende, 4 de No· 
freguezia da Apulia, mas vembro de '1897. 

REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 
CHARADISTICA 

publicacão começada em f 885 
Redacção e administração-Rua do Mare­

chal Saldanha, 59 e tii 

Preçl) da assignatura em Porrogal: 
A nno. . . . . . . . . . . . • . • 3.S200 reis 
SP.is me7.es · . . • • • • • • • {~700 • Toda a corrP.~pnndenr.ia di>v11 ~Pr dirigida ~o: 
Tres rmzeR. . . • • • • • . . 865 • UICCIONARIO CRITICO OA HISTORIA OE PORTUGAL 

Hna rlos Caldeireiro~, 43-POHTO Numero avulso....... 65 ~» 
Todo~ o~ pPdi!los rle assi1.rn~tnra devPm 
ser feitos ao sr, Manoel FraQci~co Mi· 
dões-Rua da Padaria n. 0 32,' LISBOA, 

Na reri acção do a Povo Espozenden· 
se>i mostram-se os n. • ela «Vlllrna Afo. 
da». a quem ' desej•assigoat. · , 

O A BHEOLOGO PORTCGUÊZ 
Collecção illustrada do materiaes e noti· 

cias 
Publicada pelo 

Hu•eo ethno~rophlco porto· 
guez 

aO Archeologo Portugué~» puLlicar· 
se•ha mePoalmente. Cada nó.mero serà 
sempre ou quasi' sempre illnstrado, e niio 
ronterâ meno~ de rn paginas'. 'in ·8°, do 
formato ri'este pro~pecto, podendo, quan­
do a ·~ffinencia dos assumptos o exi· 
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço au~mente. 

PBEÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagamento adeantado) 

Anno ......•..•....••. f~nOO rtiis. 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 » 
Numero 3vulso......... f6U 11 

Estabelecendo este modico preço, jnl­
gamos facilitar a propaganria da. scien· 
cias archeologicas entra nós. . 

E <lo crer IJUe nenhuma das • pas~oas 
<JUe se interes~am por taes assumptos se 
recnse à pequena contribuição. 

Toda :i correspondencia à cérca da 
parte litteraria d' esta revista , d1werâ ser 
dirigitla a J. Leite de Vasconcellos, para 
a «Ribliotheca Nacional de Li~boa. · 

T·•da a correspondeocia re~peetiva da 
compras e a~sigoatorasdevera ser· diri­
gida a J. A. Dias Coelho, para a tlm­
preo!a Nacional de Lisboa.» ,.-

A. venda nas prinr.ipaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

HOTEL DO CAVADO -
6 1111 w. ' ~ ~ 

.lo11é de Pn••o• cie .Je•o• 
Fer1·elra nnnuncla ao11 9t>ue 
es. m•• frel{ueze11 e no publico 
em 1ierol que abriu o •eu no· 
"º botei, montado nn• me· 
lbore• co11diçõe• by"lenicn111 
e com todo111 o• requil1Uo111 
proprtol!I d 'om eslabelec:imen-
10 de primeira ordem. 

Gnrl\nte um tratamento ex­
cellen&e, bem como n mnlor 
limpeza e promptldão na con­
fecclonoção da11 refelçõe• a 
qunlquer hora. 

Preco• modico•. 
FA.o:.... nun ()onde de Clo•tro. 

O proprietnrlo, 

José de Passos de Jesus Ferreira. 

P"DARIA E MERCEARIA 

LUSO-BR.AZILEIRA 
DE · 

5 
.frnncisco 'José .ferttira 

22i RUA OA EGREJA, ~3 
--o--- .... 

E11peclnlldade11 r.tljo fabrico são 
uoica e exclnsivamente d'llsta .casa: 

Biscouto, syslema, de 'Vallô'rigo 100 rs. 
Bolacha fina de agua e sal ' . 80 » 
Biscouto ~Botão de Ca~acu , i20 • 
Oito «palitos de araruta» i20 » 
Dito de chocolate HO • · 
Bolachiuha doce i20 » 

Pão tle diversas qualidades rnanipu· 
lado pelo~ systemas portuguei e brazilei· 
ro. 

Além d"estas especialidades, esta ca· 
sa tem à venda grande varieclacfe de vi­
nhos finos, ligo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIAI ... IDABE 

Assigna-se em todas as li vrari:rs 

Acal)ft de npparecer: 

PEDllO FEllNANDES TDOUAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Acompa11hadn11 ele 5~ 1nelodln11, recollalc1a11 dh•ec1a­

mc11te da tradlç•io ornl. e arraujada• 
para plano 

Com uma introdurção por 

J. LEITE DE VASCUNCELLOS 

1 Tolnme ele ~G3 pal'lnas................. 800 ret11 
Pelo correio. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . fit:ão » 

Pllrlidos á imprPnsa Lusitana da Augusro VAiga-Figueira ria ~'or.. 

IA\ A ~·~ &AID 
( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

CONDIÇÕES DA ASSJGNATUHA: 
No principio de carla mez será publicado um livrinho de 32 pa~ina~. -.rresgo 

em bom pap~I, capa apropriada, 1endo nú fim uma secção tispecial dtistruada á 
correspo11deocia dos pequeninos assi~nanles. 

Pagamento da assignatura adeantado, J'Or 3 mezes. 
Preço de cada trimestre: i7U rs. Nnmertl avulso 60 rs . 
A~signa·se unicamente em Setnbal. Os pedidos da assignaturas como toda a 

corresponriencia deverão ser dir ig1das a Anua de Castro O -or io, rua Nova da Con­
ceição, Setubal. 

Cada numero formará um livrinho independente, podendo ser comprario avulso 
sem nada percler do seu intere~sii. Aos senhores assignantes serão distribuídas, 
no fim de cada seri11 de seis numeros, as capas, de lnxo. conjunctamente com o 
frontespicio e indica dos elegantes volumesinhos que formarão a nossa bibliotheca. 

~o fim do anoo distributr·se-ha um premio, que será o teotemunho da minha 
gratidão. 

íl JORN~L OílS HOM~NCES 
~ILLUSTRA.DO~ 

O primeiro e ànlco a'e11te "enero em Portuaral 

<Jnda l'emana sahirà um numero rle 8 paginas, formato grande. com cerca 
de 2:000 linhas de compo~ição, impres~o e111 magnifico papel, e f., 2 ou mais 

gravuras, ou o rne~mo quP. 70 paiiinas urna rs de 11 itura, por 
~o 1•••il'-pnr" 1·ico11 e pob1'P8 
PRDIEll\OS BOMANCES A PUBLICAR: 

.Joannlnhn, a co11111relra--Grande e emociooantu romance dramatico e 
d'amor. por CH. MÉNOUVEL. 

A. cidade aeren-Bomanca de viagens e aventura~ maravilhosa~. por A. 
BROWN. o Julío Verna inµlezl 

O• ca,·allcirol!I dn Ro•R Ve-1•melbR-Grande e magnifico romance de 
capa e espada, por A. TOCQUEVILLE. 

A publlcoçíio lllualrada mal11 bnratn que •e tem 
feito em Port11gn1 

A~SIGNATUR A~: Porto e Lishoa- Anno, ou 5 serias (pa~amento ad11antado) 
i,!IOOO reis-serie de tO oumeros, 200 reis-Previocias 11 ilhas adjacentes, 3C• 
cresce o p11rte. 

Awull'o, nn pa•opria semana, ~o reis 

Reclamar o primeiro no mero l'rntll!I em todas as livrarias e kiosques 

Oiri~ir os pedidos de assignataras à EMPREZA de O .Jornal do• Roman 
ee•-Provisoriameute, na rua de D. Pedro, 178-PORTO. 

l"~ f AIU~Ul~,, ~ltllr1EGjUOJ~, B)óJttóJA\~ 
lt~U~A ~ ~ MJô)l))U~'if A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente para o 
fim a que se rlestioa, como a ~xcellente revista ele bordados e modas, a BORDA· 
DEIRA E MODA PORTUGUEZA, .publicação que sabe duas vezes por mez no 
Porto, e editada na Rua do Calvaria, t7. 

Cada numero insere variadíssima collecção de modelos para toda a especie 
de toilettas para senhoras e creanças; proíusão de desenhos para executar bor­
dados a brauco e de l'Ôre~ ; molde~ cortados em tamanho natural, musicas origi­
naes para piano, serção recreativa e um retrato e bioµraphia de uma riama portu­
gueza, notavel pela sua posição social, conhecimeotos li11erarios, sciutilicos ou ar­
tísticos, etc., etc., 

Vé-~e. pois. poºr esta brPve resenha, qne nenhuma publieaçào compete com a 
BORDADEIRA , que, oão obstante a sua sup~rior.idade e insigniffoancia do p• eço 
da assignatur~. ain~a nfferece a todos O$ ass1fnante~ de anno, que paguem adiau­
tadamente, um magnifico retratn a oleo, GAA flS. 

PREÇO UAS ASSJ~NATURAS 
AnOfl com direito ao brinde, t@300 réts. 
Seme~tre sem direito a brinde 700 rêis. 

auzente em parte incerta 
nos Estados Unidos do Bra­
zil, afim de fali arem a todos 
os lermos tio dito inventario 
e deduzirem os seus direitos 
no mesmo, que corre pelo 
ca_rtorio do escrivão respe­
ctivo, na fórma descripta 
nos paragraphos terceiro e 
quarto do artigo seiscentos 
e noventa e seis do Codigo 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 rei•. 

Provincia: cada série de 26 numeros, 
580 réi~, pagam!'nto adeantado. 

A l!J,O reis o meio litro, só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei­
Ja» de 

Os snrs.' assigoaotes que deseje~ o brinde devem fa7.er acompanhar os seus 
pedidos de assi~naturas de U~:lOO reis, uma ~hotograph1a do maior format" pos· 
sivel e mais fOQ réis para despe7.aS riô correrc. 

A BOROAOEIRA E MODA PORTUGUEZA está já no fim do 3.0 anno da 
sua publicação. 

Toda a correspondencra deve ser dirí­
gidaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o füre<'.halSa1danha, 59 e 61. - Lisboa. 

F1•011ci•co .Jo•é Ferreira 
RUA DA EGllE.IA. 

Expolimentar para avaliar. 

Pedidos-Empreza da BORDADEIRA- Rua do Calvario, f.7-Porto. 

-
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-----~~RUA DO ARCO N"_º S '.*~t----- ~li 

~i ::flÂÂ~~~~~~~~~~J~J.~~ ~ 

1 = :§§~~~~~D~' ~I 
~ i 
j~ JN 'esta typogra phia, montada com os ultimos modernismos typographicos, imprimem-se com a ma xi ma perf ei- ;li 
l ~l ~ ção e modicidade de preços:-Jornaes em todos os formatos, livros, relatorios, estatutos de irmandades ou ouras 1.-Yr;.;: !1 li <!,IS corporações; cartas, circulares, bilh eles de visita, fa curas commerciaes, convies para enerros, ed i aes, avisos pa - ~ 1 
~I ra pagamento, ta1jas para pharmacias e quaesquer outros trabalhos pertencentes á arte, executando-se a ouro e .~ 
~ a côres, por prnços mais modicos que em Braga, Porto, Coimbra ou outra qualquer parte. ! 
~j Trata-se por carta ou na typographia d'este jornal, rua do Arco n.º 8. fj 

l ~li Satisfazem-se, sem demora, pelo correio, ou proprios, todos os pedidos para fora d'este concelho, desde que '.~ 
r.ra lhe SBjam enviados os compBtentes modelos·-·e no ta · da quantidade que se deseja. ~ 

j~! . t~ ' ~ 

- · ·- ·- - . -- ·--- \ . . ' • . ,,,_ . \ -, \ ·, • , ');,, ·;& ~~ ><. ~ • ~ • ·- XJ~2 • . . . . '~ · - :.. . ~ ~ ~, o:;i._ -..i ~ "" ·~I 

VERMJFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melltor remedio contra lomhrigas. O propíietario está prornpto 

a devolver o dinhPiro a qualquer pe>sua a quem o 1 emei.lio não fa~a o 
e1Tei10 quando o doente tenha lombrigas e seguir e;;actamente as ins· 
lrucções. 

Sn l)oneC<>s de ~I Y<'"rin n llla rcn cc Cn 1;o;eU1>> m u i&o 
a-•·andes, da mellun· «zUalhlatle " nmiuiiam n pelle, 

Prt>-ç•a "ºº reis a du:11ia (1) 

REVISTA REPUBLICANA 
DIRECTOR -Carlos Ccilixto 

~··eço da no@ii;nntura:-Liohoa , Sc11 e de iO n ume ro~ . 200 reis, ou 
20 reis no acto da e ntr ega. -P1ov10 ~ 1a s , St•rie de 10 nume1os 300 reis· do 20, 
500 reis.- 13razil. Seri e 1lo- 20 num eros, 2~000 reis. ' ' 

An~uncios:-Na respec tiv a secção, 20 rei s a linha; permanente, contra­
cto e ~ pec1al. 

. As assigna turas ás seri es. são pagas adeantadameJJle, devendo a sua importan · 
eia ser remettida em vales on ca n as rPg istadas. 

A correspon riencia relativa a assumptos de redaeçào deve ser dir igida ao di­
rector-Travessr. de S. Seoasti ào, 28, 2. 0

• 

Hecebem· se ass igna!uras na 1abaca 1 ia Monac o Rocio 21 · Manuel Çambisla 
ma da Palma, 170; e na rua da Mouraria , 48. ' ' ' 

19 E 20, HUA DIHE1TA , 2i E 22 

3 
ESP OZENDE 

F ari n h as 

Flor - Preço pelo deposito de Vianna-

Sat•ca 
N.• l 

)) 

)) 

N.º 2 » 
lfüa fina SS 
i1olào S I~ 
Fa1 el lo SG 

» 75 k 6:825 
ii Sacca 75 k U:675 I 
» )) 6:525 
(( 55 1 :600 
(( 45 1 :250 
(( 40 i:Q50 

Todos ostes preços téem o augmen­
to rio carrntn e de f ºi• além dos preços 
acima ind1cnrlos. 

üepo~Ílo ÔP- tabacos e lumes de cera 
e d11 pau pelo prei;•• tias fabricas, pclro­
leo, por jnnlo e a retalho. 

D 1 \·erso~ generos de mPrcea ria, vi· 
nh os linos, b,IJ1da, al,:oolicas, stearinas . 
cdrn, :1z~it•l , tJacallliiu arroz batata do 
llüuro, st. ' ' 

li.U: 

~l'~1llt:O & ~ox1xxy11t~ 
OE 

LISBOA. 

C.-ll!'É SUPEIUOR 
')20 

V.U•'É DE 3,ª QUA LIDADE 

11il o gramma . . . . . . . . 4 8 0 
Em pacoles de: 

.-.oo r;r. . . . . . . . . . . . . 2 -'.IO 
2ãO ;;1•, . . . . . . . . . . . . 120 
l 2ã i;-r. • . . • . . . . . . . . GO 
G2 112 ;1·. .. .. . . . . .. . . 30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
U11ico tlt"pos i1 1 1·io n ' e@la " ' ilia 

ANTO NIO JílSE fERNANOES 
PADAlll A LI SBONENSE 

21 , nua Dia·c itn, 22 

2 

~RIVILEGIO BXCLUSIYO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAME 
llulro n1>11rcvaclo,. le~lllmcnte a u r Co rl1u1.-o pelo coa•elll• 

de s"nde l"'iHlca de rurtu:,tal e ªª"P""' º " ie Geral 
de Uy1ilen1: da Clh·t e dll llle de .taneiro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em mnitu 
ouservações nos hos1rilaes e na clinica partirnla r dos mais dis­
linctos metlicos <l'esle paiz, levou o Conselbo de Saude Pu­
blica do Reiuo a. appro\·al-o (distincção qne lhe não mereceram 
oulras preparações). e a consitleral-o um Yertladeiro especifico 
contra as broncliites, iauto agudas cm:w chro11icas, dtjlu:w, tos­
se,s rebeldes, tosse cotivttlsa e asthmat1ca, dor do peito, escan'ol 
de sangue, P. co1llm todas as iJTitações nerv{)Sas. 

Cada frasco esta acompauliado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho tle Sande deu ao governo, e wm as obser­
wações dos prmcipaes medicos de Lisboa, reconhecida loa 
consoles do Drazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia i·ranco, Filhos 

~~Mt~Ja~lOl11!1000i~í:IlffiJ~·WJOOlt: 
- -=E=--

~~~~~~!íJSJ:~l~t)j,~:J:tJrol\»!~-~~~ ~~~· 
~ nulíB <"(' o non1 f .-a e brilbn 11le µulalicadio illl111crada 

(JUC no se u genpro l!!e leni fc..•ito em· Po1•cu;;a l 

''iugens n o s p n izes desconbeci dol!il. Lendas e mnra'l'illH\11 dolil 
P O" ol!I d e todo o m un d o . ~oUei n 8 i;"t.'O~ rapbicu M . 

Desc 1·ipções e tuu·1·ach·a s cu1·iosil!ll!limns 

PEUTO DE 300 1 LLUl!iiTRAÇÕES POR VOL(j.llE 
-----

PílEÇOS E CON DIÇÕES DA ASSIG NATURA 
Porlo , trim11stre, 780 reis; Li sboa e provincia. 850 reis. Açores e Aladei ra, 

semes tre, f ~800; Ul tr ~ m a r, ~M250 reis; Braiil 4~000 reis. 
A auem an~ar i ar numer_o de assig11aturas superior a 10, terá o direito a {5 p. 

e. sob re a tolah dade das ass1gna1uras obtidas. 
. _'1:oda a c? rrespoodencia, tanto. de r ti dacção com o de adminL tração, deve ser 

d1r1g1da ao ~1rect0 r -ge rentP-Oeol mdo de Castro, ou á 'f\'poora hia Occidental 
rua da Fabrica. 80-- PORTO. • e ' 


